CONCEPÇÕES DE DOCENTES: DISCURSOS DO COTIDIANO SOBRE SAÚDE E DOENÇA by Wilberstaedt, Ioná Outo Souza et al.
48 - iV encontro Mãos de Vida - anais - 15 e 16 de Maio de 2014
concepÇÕes de docentes: discursos  
do cotidiano soBre saÚde e doenÇa
Ioná Outo Souza Wilberstaedt - UNIVALI
iona.outo@yahoo.com.br
Márcia Gilmara Marian Vieira - UNIVALI
Yolanda Flores e Silva - UNIVALI
RESUMO: A presente pesquisa realizada no ano de 2013 com oito 
docentes de uma escola pública estadual da Grande Florianópolis faz uma 
reflexão sobre as concepções de saúde, doença, bem estar e qualidade de vida 
de docentes. O objetivo norteador era a partir dos conhecimentos destas 
concepções tentar junto com os professores realizar uma discussão sobre 
como seria possível iniciar ações relacionadas à Promoção da Saúde na escola. 
O percurso metodológico adotado foi de natureza qualitativa com estudo de 
caso realizado com docentes através das técnicas de observação participante, 
grupo focal e entrevistas diretas e individuais se necessário. A análise dos 
resultados foi realizada considerando as expressões chaves, as ideias centrais, 
ancoragem que levaram a um discurso individual mostrando as concepções 
encontradas no grupo focal e nas entrevistas. Ao analisar as falas, percebeu-se 
que eles sentem-se fortalecidos quando tratam os assuntos de sua experiência 
pessoal e profissional na coletividade, ao mesmo tempo em que demonstram 
fragilidade, insegurança e aborrecimento nas falas individuais. Constatou-se 
no grupo que seis deles concordam que Saúde não é ausência de doença e 
todos os docentes afirmam que qualidade de vida está associada ao bem estar 
físico, mental, social e espiritual. Nos depoimentos percebe-se claramente 
que a categoria ‘saúde’ está em oposição à de ‘doença’, ao mesmo tempo 
em que entrelaçam as concepções sobre estes dois elementos associando em 
alguns momentos as categorias ‘bem estar’ e ‘qualidade de vida’ como parte 
de um discurso de gostar do trabalho, do que faz, etc. Refletindo sobre como 
a categoria saúde é concebida pelos docentes, percebe-se que falar de saúde 
não equivale a falar de ‘não doença’, na verdade o falar em saúde até implica 
em afirmar ter uma doença (a hepatite, por exemplo), mas, ao mesmo tempo 
se foge da conceituação biomédica da doença afirmando-se que se uma 
pessoa não se ‘abate’ e tem ‘amigos, família, metas e objetivos’, esta pessoa 
não se sente doente. Ou seja, esta pessoa se ver como alguém que supera 
o diagnóstico através principalmente da sua rede de relações sociais. Os 
fenômenos percebidos como doenças estão relacionados a alguns símbolos 
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e significados da experiência cotidiana dos docentes, a dor representa a 
experiência corporal da doença e o excesso de trabalho, o dormir pouco, 
a tristeza de ter que trabalhar mesmo sem gostar, representa a experiência 
‘emocional e espiritual’ da doença. Estas concepções de saúde e doença estão 
associadas a um modelo cultural de perceber o processo saúde e doença com 
símbolos que refletem o arcabouço cultural das pessoas. Sabemos que as 
preocupações com a saúde e a doença são universais, contudo, cada grupo cria 
elementos para entender e explicar seus problemas e inclusive os caminhos a 
seguir para chegar a uma solução.
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